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AS PEQUENAS VER,DADES
ou AS GRANDES MENTI'flAS

'P o r N. RODRI<iUES ,PENA

NA «CASA DO 'ALGARVE)

SUPONHO que foi Goeb-. tência de as martelar, até à tér' dado a escrüpulos em

bels, esse grande pro- .saciedade, aos ouvidos dos preparar e corrdimentar os

!! fissional da trapaça em povos. A asserção prova pratos da. .sua- propaganda,
-

política, que um dia, pe- cabalmente 'essa outra' que ;P9is, na sua opinião, uma"
las tubas do seu poderoso não há. cozinheiro mau torpe mentira poderá, tral}.��

,
e.bem organizado apar-elho quando à' dispensa se en-' formar-se numæ Lí.mp i aal.

da propaganda nazistar pro-: contra be1ilJ: l?fovida. E co- verda?e: Consideré-se es-
'

clamou que as grandes men- mo um POlItICO, na acepção sa opinião como ousada e

tiras se tornavam evidentes' cláss.ica do termo, é uma cínica,. considére-se ainda
verdades, desde que exis- espécie de cozinheiro, daí como um provocantee ofi­
tisse o cuidado e à'-insis- Joseph Goebbels não se cial reconhecimento de que
___� políticos como Goebbels e

tantos outros, de ontem ou

de hole, têm em fraco .apre­
ço e ostensivo desprezo o

disoernimento das popula­
ções. Mas, não restam dú­
vidas de que a asserção do
ilustre representante do fas­
cismo hitleriano tem um ca­

rácter profundo e histórico.
Já' em Diderot, na' sua

obra �Le Neveu de Ra­
meau», encontramos aque­
le ministro ilustre que acei­
tava erien n'était plus utile
aux peuples que le' men­
songe, rien de plus nuísíble
que la verité.» Hã lições
que os homens se prestam
com solicitude a aprender
e a decorar.

.

E descobrir que a menti­
ra é útil aos povos e a ver­

dade lhe é nefasta, é uma

dessas singulares descober­
tas de que só encontramos
semelhança rias histórias
de 'gnomos e, duendes, fadas
e varinhas mágicas, com a
única diferença, evidente­
men te, de essas histórias se

não dirigirem às crianças,
mas aos adultos.
Goe b b e l s preconiza a

u

ASPECTOS GEOLÓGICOS E
,MINERALÓGICOS DO ALGARVE"

-Tema de urna brilhante
conferência proferida pelo prof. dr. Guerreiro Boto
nONFORME esteve anunciado,
lJ a cCllsa do Algar"e� ínaugu,
_ rou, no passado dia 22, novo
-

período das suas actividades
culturais com uma cônferêncía do
prof. dr. Rodrigo Guerreiro Boto,
sobre cAspectos Geológicos e Mi­
neralógicos do Algarve •.
Ocupou a presidência o sr. dr.

Guerreiro Murta, reitor do Liceu
��

.

.

Dr. Emiliano da Costa

e veSTA
Emiliano da Costa

HOMEN8GEaDO EPI FRHO E T8VIH8
Faro e Tavira - aquela, onde o

Poeta, médico em Bstoí, tem pas­
sado a maior parte da sua "ida. e

'- esta, a encantadora cidade do Sé­
qua, que lhe servlu de berço - es­
tão a render a Emiliano da Costa,
o primeiro e inspirado intérprete
da alma e da paisagem algarvias,
as'mais rendidas homenagens.

. Tavira "iveu ontem momentos
festl"os e de sincet.o entusiasmo
BO tributar' ao 'consagrado autor
de IHelianthos' a sua admiração
e o seu apreço. Emiliano da Cos­
ta, um dos triaiores "alores da sua
geração e o maior Poeta "ivo do
Algarve, de\le ter sentido, nessa
justíssima manifestação de cari­
nho, a' gratidão da terra-mater
pelo 'lfdimo mho que a tem can­
tado em -ilnternecidos e lumin.osos
\,erS08.
Em Faro, onde o Poeta recebe­

rá hoje as homenagens não ape­
nas da capital da pro\lfncia, mas
de todo o Algarve, proceder-se-á
80 descerramento de uma lápide
dando o n om e de Emiliano da
Costa a uma das ruas novas, no
Bairro de São Luís. Pelas 15 ho­
ras, realizar-se-á um almoço, nas
novas instalações do Hotel Alian­
ça, a que assistirão muitas deze­
nas de amigos e admiradores do
homenageado, e, pelas 21,50 horas,
no salão nobre da Câmara Muni­
cipal, terá lugar uma sessão so­

lene, em que é orador oficial o sr.
dr. Domingos Romão' Pechincha.
No nosso próximo número refe­

rlr-nos-emos, com o deVido relevo,
às expressivas homellagens com

que o Algarve distingue, muito
justamente, um dos seus mais ful­
gurantes valores intelectuais.

Pasaos Manuel, que se encontra­
va ladeado pelos srs, dr. Sousa
Carrusca, dr. António Pinto Coe­
lho, major Mateus Moreno, presí­
dente da direcção da cCasa do
Algarve», e dr, Garcia Domingues,
presidente da Comissão Cultural
da mesma Casa. .

A apresentação do conferente
foi feita pelo sr. dr. Garcia Do­
mingues, que, depois de expor o
plano das actividades da Comis­
são Cultural, para este novo pe­
riodo, pôs em relevo a alta cate­
goria cientifica do dr, Guerreiro
Boto, 1.° Assistente de Mineralo­
gia e Geologia da Faculdade 'de
Ciências de Lisboa.
Portimonense ilustre, o sr. prof.

dr. Guerreiro-Boto realizou-no es­
trangeiro e no Ultramar diversas
missões de estudo e é autor de
numerosos trabalhos cíentíñcos
da sua especialidade.
Iniciada a sua conferência-li­

ção admirável de profundidade e
clàreza-o sr. dr, Guerreiro Boto

A RAiNHA
OBINGLATBRR1\

- VISITA PORTUGAL

'FOI oficialmente anuncia­
da a visi ta, 1:),0 próximo

!!! mês de Fevereiro.ide IS
¡ a 21, inclusive, de S. M.
a Rainha Isabel II e de seu

marido, o Duque de Edim­
burgo, at> nosso pais, visita
que .a excelsa Rainha de In­
glaterra gostosamente acei­
tou, após o convite do se­
nhor Presidente da Repú­
blica, a quando da sua vi ..
sita à nação británica, em
Outubro de 1955.
O facto é, em si próprio,

um transcendente aconteci­
mento da nossa vida con­

temporánea: exprime, elo­
quentemente, o valor pere­
ne de .uma aliança m ulti-se­
cular, que, no curso de duas
histórias paralelas - a de

. Portugal e da Grã-Bretanha
- tem provado a sua plena
e inalterável eficácia, a con­
fiança e a lealdade de duas
grandes nações amigas:­
exemplares factores de ei­
vilização, I
Recordemos aqui as pa­

lavras que Isabel II dirigiu,
em Londres, ao sr. general
Craveiro Lopes: Creio, sé­
nhor Presidente, que a nos­

sa sólida, perpétua e verda­
deira Liga oferece um exem-

----_.-._-�--.-.
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A GRANDE ILuSlo ... DE MUllOS

plo frisante' de Iidelidade
através dos séculos», '

E, como reflexo dessas
afirmações históricas; .Sua
Majestade, ainda : há dias,
no discurso real de encer­

ramento da actual sessão

parlamentar, lido na Câma­
ra .Alta pelo «lords chance­
ler, disse: cTive muito gos­
to em me ter sido dado aco­

lher no nosso país um pre-

P.or MABIA .A'NP'lll�A NO'WEB

Múslc::a romântica

A vos italiana. Ve/�da., a�a­
rtctante. Dissolve-Sf! na pe·1l:u.m­
bra, como' a gordu:ra em'meio
apropriado: ....,

'.

Camo te. queFo " -,-

'oh I, como fe quero
a ti,' que és longe
e ignoras os meus bra�os magoados
cansados

.

•

ae nostalgia:.. .

.

Etc. Músiqa !O,mdntica, dor­
mente. etc. Num mando doen­
te, depravado, infelis, etc. 'et.ç,.
Tudo tem II sua altura

Imaginem bem ,« situação:
ele na minha frente. Amplo,
pesado, suino, Quase sem otõos,
Um duplo queixo tremenda,
quando fala. Doisgro.ssos antis
- um verde, outro asut. Ne­
nhum interesse mais que pela
ementa e petoIornat diáriO que
tras no bolso, dobradinño em

quatro partes. E de" repente,
põe-se a falar do espírito, que
o espírito isto, que o e�p(r_ito
aquito ;., .

.

Bu também concor:dei que sim.
Que o espírito tsto e aquilo ••_.
E como ando agora muito ata­
refada com os tmpresstontetes
e surreatistas tranceses, propus.­
-lhe lermos em vos alta alguns
poemas. Gaguejou uma,desçul­
pa. «Sabe P Tenho pouco tem­
po para.essa» friolrti1¡atJ ••·.'!J liI'
guei para Ltsboa» d,Ois.. 'trarts_­
mitia, par acaso, uma cpmgQ>8iro
Ç40 sem nenhuma dificul.dade,
a abertura do Guilherme Tell.
Pois quase me implorou que
«Cortasse a coleta" •••
-paga a gente de� escudos

por més, para ouvir coisas des­
sas. Olhe, mude para o out-ro
lado, que estão a dar U1t§ fadi·
nños da Maria Teresa.
Imaginem a situaçd9 t-ete, atn ..

plo, gordo, pesado, dupl9 q1lP¡"
Ka, anéts, I1I.l SQ com a ml�hf:l
ind/gnaçdo: .

.

.

- Ó senhor J. I Mas, �nt.d(j,
(CO.OLVI .� I. - ...A.urAI
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TRAGÊDJ:A GREGA
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A LEI DOS CONTRA/STES
�IW\��I"'\"'"""I'N�'M"�""

S E- V I L H A
DOS MEUS ENOANTOS
POB �ARCOS ALGA.RVE

de Messines e foi da intimidade
de João de Deus.
De familia pobre, foi para Coim­

bra estudar e lá assentou praça
para melhor poder slngr-�r.
Mal· entrou na Faculdade para

fazer os preparatõríos, teve um
conflito com certo lente que não
lhe era simpático.'

.'

Despiu a farda e desistiu .da
carreira das armas.

.,
,

Manteve-se anos em Coimbra a

VALÉRIO
Mas já se não compreende
que o acreditem os outros

povos que, de longa data,
têm acompanhado 'os per­
manentes esforços do urso

moscovita para chamar a si
a direcção da política de
paz dos países satélites, na
ânsia de a todos melhor
poder dominar.
De resto, se a Rússia pre·

ga a paz e apregoa o seu in­
temerato pacifismo, não é
tão cuidadosa que não dei­
xe, continuamente, caír a

máscara,1 mostrando a sua

verdadeira face.
Assim tem sido sempre;

e assim continua sendo, na
actualidade, como agora se

está verificando nos dois
(COliOLOI IlIA 3,· PAGIIlA'

MALDIÇlO DA FAMILIA LAlO
EXAS'PERO DE EDIPO
-----

DEDiCA çÃ'O DE ANTÍOONA,
"""""""'"'� ..."'""��""-

1\ AIO, rei de Tebas, na Beócia,
j}J' filho de l.abdacos, era ainda
_ menino de berço quando lhe
-

morreu o pai, assassinado por
sell tío Lícos, que se lhe apossou
da eoroa,

Porém, quando Licos morreu,
Laio foi colocado no trono e des­
posou a -mais linda princesa da
Beócia, ainda muito menina, Jo­
c�sta. Depóis 4e casados, um

oráculo disse-lhes que deles nas'

ceria um filho que mataria Laio e

desposaria a sua mãe dele.
Receando sair certo o que o

oráculo lhe presagiava, quando
lh,es nasceu uma criança do se1(O

masculino, mandou um criad.o
pendurá-lo por um pé numa ár·
vore da montanha do Clteron, n08
limites da aeócla e da Ática.
Um pastor do rei Polfbio de

Corinto, ouviu chorar e, movido
pela piedade, desprendeu a crian­
ca, já com o pé muito inchado
e levou-a ao seu !!oberano. Não
sabendo como lhe chamar e "en­
do .o pé inchado, puseram-lhe .o

n.ome de Edipo.
O rei "eio a gostar tanto da

criança que a criou e educou co­
mo príncipe, destinando-lhe o seu

reino. Mas Edipo, quando já· era
homem, ouviu do oráculo a mes·

ma _sentença do seu pai.
.Se nã.o te acautelares, matarás

teu pai e casarás com a tua mãe.'
Como Êdipo estivesse convencido
de que seus pais eram o rei Polfbio
e sua esposa, secretamente saíu
do Corinto e foi correr mundo, ao
acaso.

Quis a sua má estrela que se­

guisse rumo a Tebas. No seu

percurso, viu-se numa estrada
muit.o estreita, vor onde não ca·

blam dois carros à par. No OU�
tI'O lado avança"a um homem al·
tívo, na sua carruagem, ° qual
grit.ou a Êdipo que voltasse para
trás.
Êdipo não gostou daquelas ma­

neiras tão poueo cortesee e. na
sua ql,ullidade de principe, r�t9r,
quiu-lhe n.o m�smo tom:

.'.

(CO.OLUl.A ... ··PA...."
,
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�uBiAMOS os dois, vagarosa­
':l:1) mente. os planos inclinados
_ da cGiralda" que domina
-

com orgulho e graça, todo o

vasto panorama de Sevilha.
O meu companheiro parou, sor­

riu e disse-me:
- Lembrei-me agora de Napo-.

leão I, quando subiu no seu cavalo
branco a esta torre histórica •••
Ouvi e discordei desta opinião,

c.ontraditand.o .o meu amig.o com
estas pala"ras lacónicas:
- O ca"alo branco de Napoleão

era uma égua, segundo li em um

compêndio escolar •..•
- Tem razão. A minha memó­

ria, devido à idáde, começa a
claudicar.
E continuámos a subir a torre,

observando das janelas os edifi­
cios sevilhanos, os campos circun­
"izinhos e os ziguezagues do Gua­
dalquivir.
Quero já apresentar o meu c.om­

panheiro de viagem, homem de
sangue berbere, como ele próprio
se intitulava.
O seu nome todo: José Timó­

teo da Silva Bastos, formado em
Letras pelo Curso Superior de
Letras, fundado por esse inteli­
gente e bond.oso rapaz que foi
D. Pedro V.
Silva Bastos nasceu na aldeia

POR
.. ',"-. --

JOÃO

EM OLHÃO
- . _o.

U M A CONFERENCIA
DE MANUEL CABANAS
���.�

e uma exposição de 'trJlbalhoa
deste distinto artiataouràvador
E inaugurada esta tarde; ná se·

de do Clube DesporU"o cas Olha·
nenses" uma exposição de gra"u·
ras em madeira do ilustre artista
e nosso querido amigo, Sf. Manuel
dos Santos Cabanas, que, pelas
21,50 horas, proferirá, na sala no·

bre da Sociedade Recreativa Pro­
gresso Olhanense, uma conferên­
cia subordinada ao tema: cA evo­

lução da gravura em Portugah, a
qual, atendendo aos ·méritos de
artista-gravador do conferente, se
reveste do maior interesse.
Tanto a exposição como a con·

ferência estão integradas nos fes­
tejos comemorativos do XIX ani·
"ersário da fundação do referido
Clube Desportivo cas Olhanen­
ses" simpática agremiação des"
portiva e recreati"a da pr.ogressi.
va vila c)lbista.

OBRHS DE P8VIPlENT8G90 E ESGOTOS

EM FARO
Foi autorizada a Câmara Mu­

nicipal de Faro, pelo sr. ministro
do Interior, a aplicar a importân­
cia de 187.200$00, proveniente da
alienação de terreno, nas obras
de pavimentação e esgotos da
Avenida da República daquela
cidade.

OS recentes
. aconteci�en:

tos, ocorndos no Onen­
I! te da Europa, servem

à maravilha para de­
monstrar o erro em que la­
boram certos pacifistas, ain­
da convencidos - ou que'
pretendem convencer-se-'
de que a Rússia está de boa
fé, quando alega as suas in­
tenções. .• pacíficas.
E' certo que, na boca' dos

magnates do Kremlin, so­

bretudo depois de suculen­
tos jantares abundantemen­
te regados a «vodka», não
há país mais amante da paz
do que a «democrática» 50-
viécia.

Que eles o digam, com­

preende-se: é o seu· jogo.

,

DEZ, t95�

)! )Q & ¡;
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Em seguimento aos ape­
los fei tos pela « Cári tas � e

pela Cruz Vermelha Portu­
'gue,sa, para serem recolhi-,
dos auxílio& destinados' aos
refugiados húngaros, for­
mou·se nesta vila uma co­

missão de senhoras, por
iniciativa d� M. P. F., para
recolher donativos, entre a,

população do nosso conce­

lho. A referida comissão,
de que fazem parte as alu­
nas do 5.° ano do col;égio
local, filiadas da Mocidade
Portuguesa Feminina meni­
nas Maria Antónia Lucena,
,Maria Luísa Segura da Cruz
e Helena Maria Salas, já

,

Informamos q!le estamos proae­
chinelo ii aobrança dali lIIuillal..uras
refer,entes il 19,' sérill',

Témpor�1 nà costa do Algarve' enviaram ao seu destino o eontamoll C[jle, como ele ee stu-

produto do peditório, que 'me, os nossos estimados a¡¡sinan.

Durante a manhã da pas- consta de roupas de agasa- TAV1:R,A ODELEITE tes providenáiem cle forma ii que
os realbos sejam liquiclados no mo-

sada quinta-feira, levantou- lho, géneros alimentícios, mento da sua apresentaqão, o que
-se inesperadamente um .medicamentos e a quantia de O caste lia vilia 'D. faaquina Eliuarlila Teixeira nOli avlta dellneaess4rlos transtor.
violento temporal, .com for- Esc. 3.858$70" em dinheiro', Mais uma vez, verificamos que No dia 24 do pretérito mês de nos e liespelas,
te rajada ciclónica, q,l:le sur- cóntínuam a�súbir, nesta terra, os Novembro foi, por suá família, man- AOIl nossoll assinantell elas 'ero.

preendeu inúmeras embar-
J:I artigos, de primeira necesSidade., dada rezar missa, sufragando sua vínQias Ultrli1marinlls e 1':10 Estran-

F t d R t
-

'� Nestasemana veriñcámos os se- alma na nossa igreja paroquial.' seira, que tenham as SUIIIS assina·

cações que na costa algar- es a a 0S auraçao guintes: sal, vinho e criação. O Foi celebrante o rev. cónego dr, turas em atruo, peclimos o faval'
via se encontravam na íai- Para comemorar a festiva sal, fabricado aqui mesmo em Ta·1 António Baptista Delgado, pároco ele nos manlllarem ali importânaiall
na da pesca, especialmente "ira, subiu $10 em litro. O vinho em Olhão. 'dol seus débitos, direatamente QU

e histórica data da restan- subiu $20 em 11't"0 e bat' ou d por Interméelio lie p'euoas de fa·
as de polvo e de tresmalho. ' ,

'" x e

Prevendo as dificuldades ração da' independência na- quàlidade.: A criação, por mano- <!óneso ell'. !linfónfo 'B., 'DelgaeJo míli. resilientes em 'eol'tu81111 aon-

donal, realizaram-se nesta' bras de intermediários, que aos Foi com 'geral agrado que recebe- tinental.

que alguns barcos teriam '1 'ont 1 o d D magotes se apresentam à porta do mos a visita de S. Ex,-, que conta ... """""""' _VI a, on em," e ezem- M d M
"

I tpar� alcançarem porto .de 'bro, várias solenidades pa- doer;�r °bor::n��¿;o: �oa�:rd�po�; d��t�e!��::!dd:s�eil!��rdSat::niza-

[--- '::;¡abr,Igo pe�os, seus, própnos trióticas, com o patrocínio enviarem para fora. ; E ninguém Já paroquiou esta freguesia du-

4 e;- f N' [)4.J'tmews, o distinto pIloto-m�r da Mocidade Portúguesa ,
'diz nada, e a coisa continua, .• rante alguns meses e nesse pouco

'

desta barr,a, s.r. José Perei-] Do programa das comemo- ,tempo deixou bem marcado o seu' ,,' '"
d 01 t d ¡ "". ,".',',

'fIovo jal'liim valoroso préstimo. � .- '

,--. __
fi

ra e iveira, ac�r a a-. rações constou uma sessão 'f
------ ..._,_::J

men te ordenou a salda pa ! 'i. �i1�ontra-se concluído o novo I Com o templo repleto, fez S. Ex.a MOVIMENTO 'DA GOTA
d li d,' C

-

'I solene; na Escola Primaría �jllri:ljtÍi em frente do Hospital, obra I
a apresentação do sacerdote que ,

ra O mar o, arco a or-, Masculina, para entrega de de�enha�a e consfruída �ob;a mui�o' breyeme�t� ,:vem dirigi�,os".c1e !lIla 'Relll lie Santo Anfónlo

-poração de PIlotos, o qual i prémios de aproveitamento orlentação do mestre AntóntoAI·' serviços culturais desta freguesia. De 24& 30'de Novembro:
Prestou auxílio a algumas l 1 lh I if "es de Sousa, [ardíneíro-cheíe de A seguir, 'o novo pároco, em alo- TRAI',N'EIR''A'S .. -'

_,

, " aos a unos me or c assi 1- T' F I À 'I"
-

b t d tí
embarcações em pengo re- ¡ d I' f 1 d"

ji' ,a"lra., a ta sõmente a t umina- cuçao reve e mos ran o-se sa IS-
Té"

, " ¡ ca os, na qua a aram 1- ,¢ão:do mesmo, para o que chama- feitíssimo, agradeceu e prometeu .i oze , • •. 24.250$00,
bocando para este porto 'I yersos oradores. Também mos' a, atenção do vereador do não descurar os vitais interesses Sul. , 20,�50$00
du�s .canoas. ,T�mbém a se realizaram outros actos respective pelouro, - e. desta terra, focando a necessidade 't���:ta_, 5 • .020$0.0
trameíra «Maria Rosa», ?e festivos, de que daremos -----_ ��i���i���ada, já, uma comiss�o fa- "

Total
2,090$00

regresso do Norte do País, notícia mais desenvolvida 'if"
,

("
.,

nt .Que a luz' da verdade, da justiça 52.210$00
passou reboques a 15 bar- no próximo número deste

'

a ec Irfle n oS e. da razão, seja estensiva ri estas '"

cos de Mon�e Gordo, e o r�- semanário. íncégnícas terras de província, on- Movimento <ie f{aviOfl110 'orto
bocador, «Rival» consegUiu ... .II -'

' de os únicos elementos esclarecedo- 018 liils R_eal ei. Santo António
...

"

'D. ftn2eVna,12as Dores, -

f
'

'd' t
trazer a salvo 5 barcos de res sao o pro essor e o sacer o e, De,24 a 30 de Novembro:

No Mercado do Peixe
.v

Faleceu nesta vila, no dia 25 do de quem estavam privados há
Tavira. ,Dois pesqueiros ! passado mês, a,sr.a D. Angelina tempo.
motorizados espanhóis Mais um melhoramento da�'Dores, natural d,e Santá �a- Notíala pellsoal
trouxeram igualmente pa- nos cabe anunciar e este It!arm,l;l.da Fonte' do Btspo rf.a"tra) , Com a tensão arterial fortemente,

"b '
'

,

", e resldente nesta freguesta. A "
,

ra este porto, uma em ar- bem necessárIo era, dando

I
faIeçida, que tinha 75 anos, era

alterada, que lhe atrofiaram os �ús-
â t d 1 d 1 culoS"laciais, encontra-se em'estadocaç O por uguesa ca a �m ugar a reparos a popu a- casad� co!" o .sr, José Custódio, pouco satisfatório. o nosso prezadodeles. nli,o, havendo, f�hz-I ção, que ia a�ast�cer-se �o, ,pro�netáno! tambél? natural d: amigo sr. Manuel Henrique Mar­

mente aCIdentes pessoais a mercado prOVISÓrIO da ven-' ,Sa!Jta Catan,'!.a..e, mae do sr. Joa , tins, a quem desejamos rápidas e

lamentar.
'

,

da de peixe, nesta vila. l��c?:bda:���?<����a�' J:��p�� proveitosas melhoras. ,

ri Cómo agora este já dis- sitos, nesta, "ilaf� quem apresen. C!orl'eios

Limpeza do Rio GuadIana põe de portas, que por si- .tamos sentidos pesames., A caixa postal que o ano transac-
hal são zincadas em folha," ,:: 'D� Ana 'C!'arRq. 'Dels.elo to começou a funcionar enr Águas

Após cinco meses de tra- ninguém se qu�ixará mais", ,N� passado d,ia 27 de No�em. -lugar,de�ta freguesia - não tem

balhos, encontram-se já de- certamente, de que o sabo" bro, faleceu sitbitaménte, em sua quem faça o transp«?rt�, da ma�a.
s�ssorea�os o,s troços �o 'roso e alimentício' pescl:\do ;casa,; a sr.a,D. Ana,Caraça DeI. , Informa-I?-0s o sr, Casl�lro Francl�:
rIO GuadIana lunto ao caIS J:. -'" 'tiado'de7S'anosdetdad'e natural co"cenœlhladocom�rclantenoAzl,

, torne a recetJer as poeIras a C' M" "'d t nhal que durante OIto meses faz o

ac�stável da �oca comerciall do barro d� est.r:ada adi,a-
'

há m�ug� an���r e a�u� re,st ,en e

.
ttan�por�egratuit?da referi�a mal�.

e lunto do cais da lota des- cente cOmO antes sucedia. A saudosa extinta era casada : Por, dlv,ersas cIrcunstâncias/deI-
te porto. Os.' respectivos '.

' ,
.. ', .

, '; �'com o nosso 'conterrâneo e amigo x!lu de o poder fazer, sendo o refe-

trabalhos estiveram a cargo. ",
'

sr. José Pedro Delgado, constru- rIdo, transporte '.
posto a concnrso,

d, J A P S A ,." 'I' ,MINtSTERIO DA ECONqMIA. ,tor naval nesta'"iIa e éra mãe do I para
o qual,o me¡smo ,senhor con­

a . • • . I' que utI 1-
D'

'_

G I d" C" b t'
.',

J é 'p il
. C' .,

D'Ig d correu pela Importância de 13$50
zou a sua dragueta:«Tavi- :' Irecçao, era ; �s om us ,lveIS,; '��'ó d� sr. j;sOé p:d�:;ado. eNa�c¡� ¡tri-semau;a!s e par� '!Ima !iistâncía
ra» o rebocador «Fogoso. S"O I T 1\ L

i¡ ménto Delgado e cunhada dos de 2� qullo�etros, Ida e ,volta� , --....,.,.--r----,
- . , ,.'

�
,

B'
' Nao conVIndo para a entidade

e três bateloes aUXIlIares" -,',' :[ s�8.,Bernf!.rdtno aPttstaD,eIgado� que superintende nesses assuntos CONTA ,G,OTAS,El ,,' d!stmto ptlot? da barra e rt� Gu� foi o mesmo concurso anulad9. '

,

, AntqmQ Alfredo SanGh,es .. d,tan�� e rev. cónego. dr. Antónto' "Também:nos informàram que ill
" ,',,' ,,' :n-,

de' Castro da Costa Maeedo", ,Bapttsta Delgado.
, al"uns se oferecêm pala fazer o não disia há pouco ,que o es-

,

h' h f d . ii R
" O funeral da- bondosa senhora, &,

10$00
'

'Com' a' assI's' t",'nCI'a' :de ::', �Ilg�n elfo·ç 7 e a 2. ey, q'ue foi muito concorrido; reali- refNendodtransporte polr ,

.

'fi PírltC'o.. .

Iz'
'

c ;:o partição da Dlrecção-Gera'Í' zou-se naquarta-feira para o ce- ,otan o que aque a regIão ca om o�c oque, ele tomou a
'

E a R" Df' C b
. .

", A" distante da sede e tem duas escolas expressão, de um menino 'ap(J�X. evm. o sr. • reI dos om, US�l veIS.
,
.' . f, :,:mttérto ,local. ,

famiha enlutada oficiais, fazemos votos para que te- nhado com a mão na compotei,Francisco Rendeiro, vene- Faz saber que aMobIl-OIl apre,sent�mos ,sentidas co.ndo- nha ,res91ução �ápida tão justa ne- ra., Logo, porém" se recoríijJ�s.rando Bispo, do Algarve, ,Portugpesa" S. A. R. L., 're- .}&ncta�. ,

"
'

'cesstdade.,
.

,

E sorriu, alvatmente: .'

realiza¡;se hoje n'esta freguep' quereu licença para instalar',
e '

, :Emiliano Auiusto Marilna As po,ucu �nldades de corres- - Compreende... Tudo tem,'
.

-

t d" 1 ft· 'd ,.',' b; ; ',-' ,

" pondêncla movImentadas é causa a a sua altura. Até porque, com-SIa a ra IClOna es a em dOIS epósI�os su terrâneos !, Em Olhão, ,onde há 'longos anos falta de selos, sendo, muitas vezes, preende, nao ficarta bem a' umahonra e sufrágio das Santas para gasolIna aco pIad o s residia, faleceu, no dia 26 de No- I a correspondência depositada, alter- pessoa, com a minha posição,'Almas cJQ Purgatório. ,
, sendo um de 4.860 e outto

-

,,;yembro, findo, o nosso conterrâ· nadamente em Odeleite, Azinhal, elogiar outra coisa que não fas"
De m'anhã, haverá Missa, de 5.120 li tros" de capaci da. 'neo sr. EmiIian,o Augusto Martins, Castro Marim ou Vila �eal, por pes- se o espírito; ,

I'M t'" '.J d
-

:
" ,de 84 anos, cUJO enterro se efec· soas que lA essas .localIdades se des- ' E também eu sorri. Alvaf-na greJa arIZ,segUllrJ.a e,de,c,o,mbo,mbasa,utao-medla tuou,naqueIa"i1a,nodiasetiuinte, locamemserviçoparticular.-e. t tofício e da cost.umada, pro- dora Incl Idos na 2 classe ti d h iSt men e, por cer o.

cissâo ao cemitério da pa- com' os i�conveni�ntes d�' coa 1�i:cido�c�:eP��i:!".��U�� a ,_
......_--

Se, três, vezes §8
róquia, onde se realizarão perigo de incêndio sitos na',sr.a D',Virginia Cardoso �artins, I!' '_

. , . ,

, " "era pal das sr.as D. Arméma Car- ,,' ,�.
S 't' di

'" '

lhas cenmomas e responsos Av. da RepublIca, em VIla doso Martins e D. 'Jesuína Car-
\la e ouv res zerque el me or

d 't 1 S A f maneira de voar é cortares asO n ua. Real de anto ,ntónio, r,e'" :,doso Martins da Encarnação,
H 2 asas, que mats te �altara' paraEI '

d N a S a d E 'h d d A mé io de Sousa oje., apresenta o grandioso fil- I'

guesla e • • a ncar- cun a o .o sr., : n
me, A CASA DA PRAIA, com Joan saberes quem deseja vér;te ras-

Donativos para as Vitimas nação concelho' de Vila: :Çardos?, In�ustrtaI de conser"as
Crawford e Jeff Chandler. ,

teira como a grama?" -

. ' "nesta "tIa, bo das Sr,a8 D. Isabel S lh d I
da Hungrl'a

Real de. Santo An tomo, Socorro Domingues, D. Dina So. A extraordfnária aventúra de uma e os o os 'e a gfMm 'quelG
'distrito de Faro. corr!}, Rochartre,'D. Luísa Socor. mulher rica, bonita e solitária. marem as suaves rosas dos teus

F I D L í d C tA história de um amor violento, sonhos e das tuas mãos, queNos termos das Indús- ro o que e . u sa a os s_
h' d h mats te �altará para saberes'deG d

'

C Ih e d r
"

P d c elO e oras de angústias. I'

triaslnsalubres Incómodas ar ?SO oe o' os � s. e ,ro que lado sopra o vento do, de-
, ',' Martins Socorro, concettuado tn· (Esp.ectáculo para adultos); serto?

'

PerIgosas ou 1.'óxlCas, "e -dustrial neste centro António de • S
",

dentro do prazo dé 30 dias, 'Sousa Cardoso, J'oaq�im de Sousa- '

e o poeta te fala da palia-
Terça-£.::ira; 4, sensacional pro. gem lunar e da paisagem su[)ma- ,

a contar da data da publi- ,Cardgso e Manuel de So.usa Car- grama duplo. "rina, que mats te faltará para
cação deste eâital, podem ;doAso'f íli I tdt, A INVASÃO DOS DISCOS VOA- saberes,on.de estd o' polvo que'

.

,t d' ,a!1l a en 'u a a, apl'esen a-
DORES H h M I procura arrancar te da terra!)as pes�oas' 1 n e r e�s,a a s 'mos ,as ,nossas' sentidas C(jndo- ,com' ug .rlar owe e -, {'

apresentar reclamaçoes por lências. Joan Taylor. Homena�ftm'. a um poeta. ' O mundo destruído por mons. »""escrIto contra a concessão,:'�__ tros inter-planetários.
da licença requerida i�xa·' ,CAVALGADA NOCTURNA, com
minar o respectivo, pt()'ces'�, IDa,UWEHT06 PEBDID06 Ken Curti� e Juan Barton, '

so nesta Repartição, Ave-. __---------- Avenluras trepidantes. Lutás
'd Miguel B b d n ó he' '-

emocionantes. Perseguições sensa�m a om ar a, •
'

NO'dia 2 erda passado mês cionais. Mais uma história do6 em Lisboa. ,,' B-e N(ivembro, pardeu-se uma Oeste americ!,no.
'

Lisboa 14 de Novembro ,qarteira contendo doeumen· (Espectáculo para màiores de 13,
de 1956. ,tás de' uma viatura de trae- anos).

O eng.·chefe da'la.a Repartição 910 animal El 20$00, per-
António Alfredo Sanches 'teneendo ao sr. Ant6nio Pe-
de Castro da Costa Macedo ,reira,' Almada de Ouro, que

,�arã alvíssaras a, quem a

entregar.

Entrados:
COSTEIRO, Português; de 630 ton.,
de Lisboa, vazio.

ZIt MANEL, Por�uguês, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

A assistir ao funeral ,de sua cu­

nhada, esteve nesta "ila o nosso

conterrâneo e estimado amigo
re". o cónego dr. Aptónio Baptista
Delgado, ilustre pároco em Olhão.

•

Acompanhado de sua esposa e

filha, regressou da sua "i1egiatura
pelo Norte do Pais o nosso pre­
zado amigo .e assinante sr, Manuel
Olíveíra Rosa, despachante oñcíal
nesta víla,

•

Esteve em Loulé a sr.a D. Luísa
AI"es Nunes, professora oficial'
em S. Bartolomeu (Castro Marim).

•

Com pouca demora, esteve nes-

ta \fila o nosso prezado assinante'
sr, António Gonçalves, sargento
da Guarda Fiscal, aposentado.ire-
sidente na Foz, (Odeleíte),

"

•

Deu-nos o prazer da sua vísíta,
na nossa Redacção, o nOSSQ pr.e­
zado amigo e colaborador sr. ÁI­
\faro Duarte Gomes. '

•

Ti'/emos .o prazer de cuml?ri-
mentar, nesta víla, o nosso amígo
e assinante sr. António Rosa Men­

'des, residente em Vila -Nova de
Cacela.

e

Encontra-se em Lisboa o nosso

prez'ado assinante e colaborador
sr. António Vicente Campinas.

•

Tem éstado em Lisboa, acom-
panhado de sua filha; sr.a D. Maria
da Glória, a sr.- D. Maria da Pie­
dade Júdice de Abreu Fialho Ca­
lado, esposa do sr. Francisco Lufs
Fialho Calado, abastado pr9prie­
tério e nosso prezado assinante
em Po.rtimão.

Saídes:

SQNECK, Alemão, para, Hamburgo
e Roterdão, com conservas:

'RIMBERG, Alemão, para Roterdão,
com minério,

ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

HARINGVLIET, H\)landês, para
Berwick, COjll minério.

COSTEIRO, Português, parl{ Lis-
boa, com minério. .'

.,

FARMÁCIA DE SERVIÇO

e

. Acompanhado de s u a esposa,
encontra-se em Lisboa" aonde foi
consultar a medicina, o nosso,

prezado amigo e assinante em
Portimão, sr. Manuel Fernandes
Enxerto, conceituado comercian­
te naquela cidade.

•

Ti"emos o prazer de. cumpri-
mentar na nossa Redacção, o nos­

so prezado assinante sr. António I

H. Alves,Rufino, professor primá­
rio em OdeIeite.
---�

,

,

SE,NTENCA
"

DE REVISÃO

Está de serviço perm�nente; de
1 a 7 de Dezembro, a Farmácia
CARRILHO, Praça' Marquês de
Pombal"'- Telefone 49.

Pelo Jufzo de Direi to da
Comarca' de Vila Real de
Santo' António, Secção de

Processos, correm uns au­

tos crimes de Processo Su.
mário' cO,ntra 'Firmo Gomes.
Toledo, de 50 anos de idad,e,

'

casado, �ndustrial de -sorve­
taria, desta vila, dos quais
se vê'que em 28 de Outubro
de 1955 ficou condenado em

pena de multa, por naquele
dia ter cometido, no mer­

cado do peixe, desta vila,
um crime de injúria.
Posteriormente, porém,

requerendo o Ministério
Público a 'revislio criminal,
e demonstrando-se, por pa­
recer médico depois confir­
mado, que o Réu cometera,
com falta de integridade
mental o sobredito crime
de injúria, como novas in­
fracções, o Venerando Su­
premo Tribunal de Justiça,
por seu douto acórdão de
24 de Outubro de 1956, au­
torizou a revisâo.
ProcedendoosE;! legalmen�

te a novo julgamento sumá­
rio do Réu em 26 de Novem­
bro de 1956, provou-s'e 'qúe
este cometeu o crime de que
foiacusado,em estadodecci­
cJotimia:., de qu_e -sofre, e
q�e o priva. por vezes do
uso ,da raza.o nas fases ex­

pansivas da' doença, pelo
que foi anulada a referida
sentença condenatória, pe­
los fundamentos expostos,
e absolvido e mandado em

paz.
Foi-lhe ainda ordenada a

restituição da multa que
pagou, e arbitrada a inde­
mnização de 500$00, a pagar
pelo Estado, pelos prejuízos
morais e materiais sofridos.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 28 deNovembro de 1956.

O Chefe da Secção de Processos;
(a) António Figueiras da Crus

Visto

,

O Jufz de Direito,
(a)Francisco Nunes Correia

Festa de ,Almas

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI •••

Poeta,
na(i te tales I '

Mesmo quando'pal'eça' que'srío"'
,."

'

,

, [astros
Intiteis os que lanças no espaço,
não desistas; poeta,
não nos cales .

tuas canç{jes de pas e de Izafo
,

- [monta
teu esbracejar de lu� e de hó�

,.

"

[rtsonte.
Acaso v� a lonte "

as llores,pão e mar
que a água cria? '

E nem por iSso deixa d_� a liaf.. j
Marla Manuela'Nunes

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO,

---_.___

PORTO

Clinica de SantoAntónio
(ÇASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

JOSÉ eRRDIDO mORTEIRO
-

Solicitador provisionário
Permanece nesta vila, no Tribu­

nal Judicial ou na rua de Aveiro
n.·'l·Telefone n.· 76, todos os dias
úteis das 10,30 às 17 horas, excepto
aos sábados, que s6 permanece até
às 13 horas, retirando-se depois des­
ta hora, para a sua residência na yi­
la de Castro Marim.

Vila Real de Santo António, 4 de
Novembro de 1956.

,
O Solicitador,

'

lose Cândido Monteiro

RAINHA
SANTA

••

RDn¡¡�UBS PINHO
& e,l

�'&lj,lal �
De A ELECTRO FABRil

.&lP4RT.&nO )la

FARO

Manuel dos Santos

Vila Nova da Gala

o «Notlat.. tio AI,ap".>,
ven•• · •• em Olhio. na ¡¡Iypa ..

pl. e.pola. Ru .. cio eomépafo�'

,

.¡@I)!ta
"

4 ; tO H
-
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FUTEBOL

Campeonato Regional do Algarve
Disputou-se no último domingo,

dia 25, a 3.· jornada do Torneio de
Apuramento para o Campeonato
Nacional da III Divisão, tendo-se
registado os seguintes resultados:
U. Sambrazense, 3 - Lusitano, 3

Esperança, 4 - Silves, 1
Louletano, 1 - Boa Esperança, 1

. O Lusitano foi a S. Brás de AI­
pqrtel arrecadar mais um ponto,
que se pode chamar precioso, pois
que desta maneira isolou-se no co­

mando da classíñcaçãe, seguido do
Esperança-a um ponto-queven­
ceu com certa facilidade o Silves,
que este ano está' a realizar uma

prova muito inferior às que tem Resultados dos jogos realizados
feito nos últimos anos. no passada domingo:
No último desafio da ronda, o

Louletano empatou com o Boa Es- Olhanense, 3 - Silves, O

perança, mas o resultado foi melhor Lusitano, 1 - Farense, 2

para estes, pois alcançaram-no fora O Olhaneuse, no seu campo, não
de casa. teve grande dificuldade em líber-
Entretanto, as posições co�eçam tar-se do Silves, como o próprio

já a definir-se e não andaremos resultado elucida.
longe da verdade se dissermos que -

os dois primeiros classíñcados, Lu- Já o Lusitano não foi tão feliz,
sitano e Esperança, devem ser apu- pois perdeu em casa com o Spor­
radas para disputar o Campeonato ting Farense, que parece pOSSUIr
Nacional da III Divisão, pois têm uma boa equipa.
demonstrado ser as melhores equi-
pas, faltando apenas saber qual dos Jogos para/hoje:
três: Unidos Sambrazense, Boa Es- Silves - Portimonense
perança e Silves, será o coæpanheí- Farense - Olhaaense:

BASQUETEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL

Cumpriu-se, no passado domingo, • a encontrar menos resistência por
a 5.· jornada do Campeonato do AI- parte do adversário.

.

garve de Basquetebol, que forneceu Em aOS Olha!lenses»,. todos Joga-
os seguintes resultados: ram bem, mas é Justo sahentar Ama­

ro, Piedade e Vinhas; no Lusitano,
e. 'D••Os Olhanensesll• 105 temos a enaltecer o brio com que se

f,usitano. 36 bateram todos es seus jogadores
J Lib t" d

contra uma força na verdade s':l-
ogo no campo u I er ano . e perior. '

Sousa», em Olhão, A arbítragem foi boa.
Arbitro: Romeu Graça.

'

nas Olh anensess t Canha (8). aidsio. 44 - Olhanense. 27

Piedade (16), Simões (5), Vinhas Jogo no campo' da Majucà, em

(47), Amaro (17), Serro e Serra- Olhão.
no (12). Arbitro: Marcelino José.
Lusitano: (7avino (2), Salas, An- Gindsto : Lázaro, Almeida (2),drade (15), Carro (6) e Branco (13). Luís -do Ó (22); Pinto (14), Viêen;'
Como o próprio resultado deixa te (4), Alves (2), Gonçalves e Frazão.

perceber, a vitória de nOs Olhanen- Olkanense : Evaristo, Laurino,
ses» foi nítida e demonstra na ver- Flávio (14), Reís, Nuno (8), Pité (3)
dade a grande superíorídade exis- e Brito (2).tente entre as duas equipas. Bom triunfo do Ginásio, frente

O Lusitano mais não pode fazer ao agrupamento do Sporting Clube
do que aceitar com todo o desportí- Olhanense, que está a realizar uma
vismo a esmagadora vantagem al- boa prova.

'

caneada pelo adversário, que é, na
verdade, a melhor equipa do Al­
garve. ..

Pode dizer-se que uOs Olhanen­
�es» venceram como quiseram, pois
que os visitantes eram frágeis de
mais para os perturbar, e assim
puderam alcançar a robusta marca

verificada no final do prélíe,
Ainda por cima, os Insítanístas

jogaram quase todo o segundo tem­

po com quatro elementos, e isto fez
tornar ainda mais nítido o domínio
de «Os Olhanenses», que passaram
---------

I GRINDE ILUSÃO .•• DE IUlIOS
[ColloLualo DA 1,& P!CJIlIA]

œasoss mais candentes da
politica internacional: - o

do Egipto e o da Hungria.
NUqJ, como' noutro, a Rús­
sia pôs de lado todas' as ce­
rimónias, para se mostrar
tal qual é: - ambiciosa de

poder e de domínio.
No Egipto, ainda teve de

fingir que se submetia à
autoridade da O. N. U., por
ver na sua frente os tan­

ques e os navios de guerra
dos países que a si próprios
se classificam de aliados;
mas na Hungria, onde ne­

nhum podei mais forte se

lhe opunha, não hesitou em

faltar a todos os compromís­
sos, para melhor poder es­
magar o pobre e martiriza-

. do povo húngaro. E, nesse
propósito, não esteve com

a mais pequena cerimónia.
O urso deixou-se cair, em

cheio, sobre a pequena na­

ção, e esmagou-a com todo.
o seu peso •

.

Depois disto, ainda há
quem alegue que as culpas
pertecem à Hungria, por
não ter cedido voluntária­
men te aos desejos •• , pací-

lYrl( lii: lO X c:::: O

!Ina aeal de Santo António

Consultas todos os Domingos II,das 12 às 22 horas
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ro dos outros dois, já que o Louleta­
no parece não ter .grandes esperan­
ças, se bem que haja que contar
com ele, como se verifica pelo em­

pate alcançado em Silves.
Todavia, até ao fim ainda há

muito caminho a percorrer, e algu­
mas surpresas ainda podem surgir.

Jogos para hClje:
Lusitano - Louletano
Boa Esperança - Silves

U. Sambrazense - Esperança

s, iii, Faro· '.rln••

A vitória coube ao S. L. Faro,
mas não podemos dar o resultado,
em virtude de o boletim do árbitro
não ter dado entrada na Associação
na data marcada.

fOBoS para a 6.a jornada:
Olhanense - «Os Bonjoanenses»

S. L. Faro - Ginásio C. O.
S. C. Farense - Lusitano

S. Salas

ficos do seu poderoso visi­
nho e algoz.
Neste vasto tabuleiro de

xadrez in ternacional, afigu­
ra-se a muita gente que vas­
tos interesses estilo em jo­
go. Nilo vêem, ou não que­
rem ver, que as epedrass
são sempre as mesmas:­

de- um lado, as ruasasj-do
outro, as que não se sentem

com forças para reagir e,
consequentemente, se dei­
xam ecomers ,; ,"
E a Rússia não se ensaia

para as «comeu a todas,
pensando já nas suas pró­
ximas vítimas, "

doão Val6rlo

¿aainai I prop¡g&i uNatíciaa da AI¡ma"

MARIO C. DRAGO

DuraM!! 08 dias de semana
em MElSSINES

G I A
MA,QUINAS AGRíCOlAS

.

'

Drag� & Teixeira,· L.Oa
Agentes Gerais para ,o Distrito -de BEJA e Sotavento do ALGARVE

llL.MeotlvAR
) t

T8181oD8 18

'I

CO'NVITE
SENHORES A�GRICULTORES.

Uma nova demonstração dos tractores manuais
AGRIA vai ser feita em 6acela, na proprieda­
de do sr. Sant,iago Medeiros,' denominada a

<Bornacha>.
Essa demonstração terá lugar no próximo dia 2

de Dezembro, a partir das 13 horas,
.

O Agente geral dos moto-cultores AGRIA tem
a honra de convidar os Senhores Agricultores deste
concelho e bem assim os dos concelhos limítrofes a

assistirem a esta nova dernonstração, cônscio de que
presta assim um valioso serviço à flori, horti, fruti" vi­
ni e agrícultura em geral, com a apresentação QQs.
seus tractores AGRI,A, a gasolína, petróleo e gasoil,
que lavram, gradam; semeiam, sacham, rechegam,
sulfatam, pulverizãm; ceifam, tiram água, regam e'

transportam, tendo ainda muitas outras aplicações,
- num total de quatro dezenas.

Os AGRIA, são uma das' maiores maravilhas.
·da indústria alemã, tendo produzido grande sensação
na Exposição Técnica desta Indústria, que ,e.steve pa­
terite ao público

<

no Instituto Superior Técnico, em­

Lisboa, desde o dia 25 de Março, passado, a 8 de .

Abril, e são dos tractores manuais mais económí­
cos, fáceis de manejar e baratos e constituem ainda
as máquinas indispensáveis em todas as casas agríco­
las, das maiores. às mais pequenas, em face das suas

múltiplas aplicações.
No acto da.demonstração serão fornecidos pros­

pectos pormenorizando os variadíssimos trabalhos
destes tractores, as suas características, preços e con-

'

sumo de combustível,
O Agente <Uos AGRIA garante assistência técnt­

cá e gratínta,�pãra o qúe dispõe de pessoal cornpe­
tente e habilitado e. agradece, penhorado, a vossa

comparência nesta demonstração,

Nota Importante:-
O progresso e Q futuro da lavoura está na sua

mecanização.'
.

O lavrador necessita de produzir mais, melhor e

mais barato.
O AGRIA é o tractor de futuro, pela sua sim­

plicidade, economia e rendimento,

, • � j..... -� --o • T
••
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(CONCLUSlô.DA'I.apAGINAJ'" ,.

;
mentira grosseira, o erro
.voluntário e cínico, e deste
modo cortava cerce;: pela
raiz, tudo o que se lhe afi­

-I' gurava compromisso com
,os factos,- com a verdade.
,

Hoje,' adiantou-se um pou­
co mais, progrediu-se algu-
ma coisa. E assim, encon­
tramo-nos

.

naquele ponto
em que uma pequena ver-

I d�de se pode transíormar

I
numa completa e descarada
mentira. O processo ex i.­

ge habilidade, um pouco
I de raciocínio, de, conheci-
mentes, tudo bem doseado,
para que a pequena ou meia
verdade,

.

à luz de nãojsei
que experiências, se amplie,
se engrandeça _e nos surja

'.

·

como uma verdade inteira,
uma verdade sem máculas,
Mas, conseguir esse suces­

so, constituí o busilis, dà
questão•. A pequena ver­
dade, como acontece a cer­

tos organismos. vivos,' não
encontra desenvolvimento,
atrofia-se, acaba muito na ..

turalmente, muito desgra­
çadamente, por .se tornar
uma grande mentira,

.
.

E' difícil seguir os aeon­
tecimentos e interpretá-Ios
ao nosso bel-prazer, esque­
cendo-nos de que as coisas
até determinado momento
assumiram determínado as­
pecto; e depois, só pela for­
ça dos nossos desejos, tei­
mamos em sustar ou torcer
o curso natural dessesaeon­
tecimentos, A vida mar­
chamuitas vezes, e quase
sempre, pelo caminho que
os homens lhe impõem;
mas convém observar que
nem os homens, nem as

forças que levedam a vida,
perseguem esforços idênti- '1'

cos, ou -escolhem caminhos
iguais. Há, portanto, .no

processo da vida das socie­
dades, uma espécie de fata..

lismo, f�nómeno aliás ex ..

plicado pelas situações con;'
cretas d o s

,

homens
.. que

suscitam no tablado das
sociedades a orientação his ..

tórica dos acontecimentos,
Para todo o homem: coloca..

'

-se hoje como prímordíai
· questão o de se saber orien ..

tar edescobrir, Itas forças
em conflito, o curso doa
acontecimentos , Partindo
todos .du'ma herança histó­
rica que é idêntica e dé

·

que são inúteis todos -os
esforços para disvirtuar os .'

factos, a verdade ou a meri ..
tira iresidem, duma forma
dramática, na aceitação .ou
recusa em estabelecermos
limites para a evolução dê
fenómenos que, processane
do-sé desde há muito tem­
po,'se encaminham inevità..

velmente para o seu fim e

liquidação,
.

.

.

.

Goebbels descobrira
.

a .

maneira de uma mentira
poder passar a verdade;
hoje, trata ..se de saber comq
uma verdade; ·ou melhor,
uma pequena ou meia ver ..

dade pode 'descambar em

descarada e cínica mentira.'
ROdrlgue$ ,P()l)a :
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Cada povo tem a sua espeeift-.
ca psicologia. A do espanhol
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Eram quatro garrafas da Fer- ... , U O
drajo�o., mtseráoel, pedia esmo- dar explicações, sendo um dos -reirinha da Régua, excelente mar- DE I NG L I T E RR A
ta a um grande senhor, que se seus explicandos Manuel Teixeira ca que eu conhecia.

.
.

(CONOLUSÃO DA I.a PAGINA) do um instante. Pai e filha foram

permitiu fa.er-lhe um grande Gomes, internado no Seminário, Ofereceu duas garrafas ao de- ........._-",--"',"',"""
- Volte você! ter à aldeia de Colona, em terri-

. dtecurso moralista. Resposta para vencer o curso do Liceu. putado eleito, uma ao meu amígo.; VISITA PORTUGAL
- O mancebo não sabe com tório da Ática, onde o rei Teseu,

.pronta. do mendigo, logo ool- Não se aclimatou, porém,a essa e a outra a mim.
.

quem está falando!, de Atenas, lhes cedeu uma casa,
'tando as costas ao pr.gador: vida académica nem a uma sátira Os quatro espanhóis e o portu-

.
""""�__'"'_''"_'"'

- Igualmente, respondeu-lhe o por esmola, para seu abrigo, on-
_ Piço esmolas, nao peço que lhe fez o poeta João Penha. guês atiraram-se ao vinho do Por- interlocutor, na sua voz de ptínci-' de o rei Edipo morreu nos braços

aITm(Jí!s! Arisco, conflituoso e desempe- to como S. T!ago aos moiros; e (CONOLUS!O D� l." PAGIU) pe, cada vez mais alterada: Se da filha.

O episódiO ��guln'te, contou-o nado, pretendeu tirar um desforço passar�m a brindar-se com taças sidente do nosso mais ve- tiver gosto em saber quem eu sou, Depois da sua morte, os dois fi-

Olioe/ra Martins, nas Cartas do popular director de cA Folha». Improvisadas,
'

lh Ii d p. 1 desça do seu carro, puxe da sua lhos, que se odiavam ferinàmente,
P�niitsulares, e. reprodustmo-to Quem evltou o desfecho dessa Falavam todos a� mesmo tempo,

o a ra o: ortugar», espada e cruze-a com a minha. não podendo chegar um ao pé do

dt/úl¡ de'memoria, e, portanto, brincadeira académica foi Gon- esquecidos pelo vinho tinto e' a Não é a primeira vez que Ambos saltaram, muito destros, outro, acordaram em' reinar um

na ideia, que nao nas pataora«; calves Crespo, com o seu feitio política gross�... .

.. um soberano britânico visi- em terra e, puxadas as espadas, em
_

cada ano, começando por
,

Deu-se o caso em Madrid., amá-vel e conciliador. Eu agradecí a oferta, mas recu- ta a terra de Portugal. Re- foi vencedor Édipo, que sem sa- Eteoelo. Polinice retirou-se para
" Batra o historiador do teatro, Silva Bastos mante-ve até à mor. sei-me a aceitá-Ia. A bailarina d' ber matou o-pai, como estava es- Argos, onde casou com a filha do

,.{l·noite., tnoemo fecñado, e dtrt- -teo rancor contra João Penha e a acercou-se de mim e aconselhoà- cor em o s, justamente, a tava escrito nos livros do destino. rei Adrasto,

Ifiq.se a um café da rua nao set sua estima por Gonçal-ves Crespo. -me a beber, delicadamente, cqm presença deferen te, no ano Naquele tempo; havia sido colo-
'

Ao fim do ano de reinado, Eteo­
qu� (tatoe. de Atcata). Entrou, � Era um óptimo companheiro, aquela .gentlleza própria. das mI;!", de 1903, em Lisboa, do gran- cada por Marte, na estrada de cIo não quis entregar a Polinice
sentou-se, .e pediu alguma coisa erudito, viajado, um tanto cense- Ihe�es Inteligentes ou artistas. ln- de monarca Ed uardo VII,

.

Tebas, uma esfinge monstro com o trono, como era do contrato.

q(Je tñe aquecesse o estômago, Iheiral e teimoso.' sístí na recusa.
"

- , " •

d R D corpo de leão, cabeça, e rosto- de I Este pediu auxílio ao sogro, tra-

Nisto, um pequenito de cara es. De quando em vez, travava-se Ela compreendeu que eu era que, a convite o ei -. mulher nova e lindíssima e asas _zendo de Argos seis chefes, para
lomeada, andrajoso, deitou o de discussões bizantinas cóleras uma pessoa nada fácil de domar. Carlos, veio ao nosso país, de águia, que proporia uma adi- fazer valer os seus direitos, dan­
gargalo pata dentro do baN, súbitas, particularmente' quando Disse-me então que já sabía que numa hora em que o Mundo vinha a cad-a transeunte que ali do co�ço à chamada Guerra dos

4epois de ter-afastado o repos- via homens ricos falarem desde- eu era poeta. Admirado, per- tanto procurava reforçar e passasse, e aquele não soubesse Sete Chefes.aprimeira de que há

tetro que tapava a porta. Po- nhosamente de homens pobres. g!1ntei-lhe quem havia sido o in- demonstrar a validade dos responder seria atirado ao mar, notícia na Europa, e teve lugar
df1,mdS imagiltar que espécie de Quando o dr. Bernardino Ma- dIscreto..· ... ,

' para tirar vingança da morte do poucos anos antes da Guerra de

:()lhat o /taroto teria lançado chado foi ministro das Obras PÚ- A SOrrir, com o dedo indicador a c o r d o s in ternacionais - dragão trazido por Cadmo,
.

Tróia.

'dqueles,comes.e-bebes... blicas, ainda em monarquia, foi aponto.u Silva Bastos. .' Sempre tão falíveis e precá- A adivinha posta a Édipo era a Encontrando-se os dois irmãos
Pol, estaca p rapasola nessa seu secretário e era ao mesmo Sentí-me traído e arreliado, mas rios-e perante os quais se seguinte: na guerra, mataram-se símultâ-

tititude, quando o criado do ca· tempo contador do Suoreino Tri- não me manifesteí, Conchita, re- evidenciava a perenidade Qual é o bicho da terra que de nef}.ment7, em �mp.etos de ódio

I�, de toalha no braço, correu a bunal Administrative, de que veio t!ntamente sevilhana e salerosa, da mal'S velha e firme alian-
manhã anda em quatro pés, ao n!-lnca �IS.tOS, atingidos pela mal-

.nxotar o tndesefâoet, na pre. mais tardé a aposentar-se. .

fitou-me de frente, como s lindos meio dia em dois e à noite em dição divina que caíra sobre seu

sença de quem estava:' Todavia, nem os livros que es- olhos negros a brtlharem, pediu- ça europeia de nações. três? Resposta, muito pronta, do avô Laio, . �

' ........Fuera! creveu, e nem os seus abundantes -me versos, mesmo chiquitos. Com efeito, foi com o au- príncipe Edipo: "
Seu tio Cleonte, trmao de Jo-

'. Bntão, molestado no seu Of· artigos de jornalista profissional Gostei, desde novo, da música e 'I' d d 1 - E' o bicho homem, que ao casta, assu.mlu novamente as fun­

ilulho, o peq'ueno afastou, de o enchiam de orgulho. O que el� da poesia, talvez por herança atá- xi 10 os cruza os ang o-sa-
nascer, na manhã da vida, gªtinha ç.õ�s .de rei, que passou a exercer

ob'.; o reposteiro, entrou, sen- mars recordava, com infinito pra- v.ica, ou por outro Im�erloso mo- xões que o nosso primeiro como os gatos; ao meio 'dia, na ttramcamente.
.

-tou.�e a uma mesa.e, com pana- zer, era o seu grande amigo e tívo. No entanto, aCI�a dessas monarca, D. Afonso Henri- adolescência, caminha nos dois Anti�ona, condutora e gum de

_che,gritou:: condiscípulo do Curso Superior duas artes sublimes, viceja e trlun- ques, conquistou aos moi- pés; e na velhice, desloca-se en-
seu pal ce�o e proscrito, tornan-

":"'lttozo!, un café!, de Letras e os favoces que lhe fa um formoso ros�o de �ul�erl ros a ambicionada cidade de costado a um pau. d!l-se�por .I�SO um símbolo de de-

, (E foi-lhe servida a fumegan- devia - José Relvas. Atendi o seu pedIdo. TIreI da De desespero, a esfinge atirou- �Icaçao flhal, sabendo que seu

texiéarfldêcafé,porque,como Também se alegrava ao falat carteir.a um,bilhete de visita e Lisboa. Depois, os reis -seaomarenuncamaisatormen- tlorecusava as honrasdaguerra
qualquer outro fregu�s, a pagou do historiador Oliveira Martins,- escreVI a lápIS: seus sucessores, durante a mentou os que entravam ou saíam a to.dos os que nelaperecessem na

pelo seu justo preço. Isto só do qual foi secretário particular d meiga 'Collchita Alonso, primeira dinal?tia, desenvol- de Tebas. Foi um dia do maior luta, correu a Tebas a. reclamar
podia acontecer na Espanha da· durante ano� e com ele aprendeu Madona de olhos escuros, ver a m , sistemàticamen te, regozijo na cidade. Destronando �s�as honras para seu Irmão Po-

quelie t�mpo (¿-ainda hate seird a ser metódICO, pontual e traba- Olha que eu sou muito sonso uma polítI·ca de .aproxl·ma- Cleonte, irmão de Jocasta, que Itmce.
.

'

a�� tnq em Que num caie ar S· Ihador.
, E amealho poucos duros.

" assumira as funções de rei,'colo- �pes!lr d� .mAal0r recusa e da

:to.crdtico se podem juntaT., lado Serviu-me de cicerone na capI.
,� ção com a Inglaterra, de re- carain no poder Édipo. maIs �1tva �71g1Ia�cla .de Cleonte,'

IZ lado, pêle-mêle, grandes se·· tal da Andaluzia. Entreguei-lhe a quadra, leu-a::e flexos profundos, sobretud-o Jocasta continuava a ser a mes- e�a pode subtraIr o Irmão e fa-

'nhor�8 com home_ns de alperga- Na última noite que por ali segredou-me melodiosamente: \, na nossa vida económica, ma linda I;"apariga de há dezasseis ze,l? enterrar, com �as h.onras
'la8:' 'd' varapau). deambulámos, parou de repente e - Qrácias I N a,nos, agora com vinte e oito, e fi-

deVIdas. Por essa razao,. fOI con-
fez-me um interrogatório: Assentou-se ao méu lado e pe- a crise dinástica, após a

:leram-lhe o casamento com o jo-
denada a ser enterrada vIva.

-Sabe?- Estou admirado do diu-me para a acompanhar a;Má- morte de D. Fernando, a vem rei, seu filho. E amaram-se Esperando a s?rte que lhe es-

seu silêncio·'a respeito das mulhe· laga e a Cádis, onde ia cumprIr amizade luso-_britânica de- e desejaram-se com tanto ardor tava reservada,amda teve tempo
res espanholas...· dois contratos. (.

t b t que no primeiro parto Jocasta
de se f��er de�olar. Desenterra-

Não me fala nelas, o que parece _ Não vou, querida. Aquele ve-
mons rou, e�u eran emen- ". .,

'
., do Pohmce, fOllançado na mesma

não lhe inspirarem admiraçí1o. lho ficaria ao desamparo, e eu re- te, a sua transcendente va· deu � Edlpo dOIS .f<llhos, Po.hntce fogueira que devoraria Eteocle.

Estávamos em plena calle Sier. gressaria ao Algarve, com esse lia, traduzida em factos do e Eteo�lo. DepOIS dos dOIS �é- Diz-se que as ,duas chamas se

pes, a· mais concorrida rua de remorso na alma.
.

;(. maiol' interesse político e
meos, vIeram Antfgona e Isménla. dividiram e pareciam combater·se

s, ,"Iha c·b féJ! .

i A k i ól d' Decor�ld,o a.lgum .tempo, soube- com furor. ·Teseu, reI' de Atenas,
e.1 , om azares, ca s, mu - ,cauou ass m o pr ogo essa militar. Foi, efectivamen- Ed f lh d J

tas luzes e mulheres vistosas' a ligeira ca-ventura..
-se que IpO era I a e ocas". declarou guerra a Tebas por o

darem-nos encontrões... Sil-va Bastos ainda me pergúni. te, em Maio de 1386, que os ta, e num acto de desespero, o rei rei Cleonte negar as ho�ras de

Resumidamente, repliquei ao dr. tou a causa principal de nã() reinos de Portugal e Ingla- -vazou os olhos e encerrou-se em guerra a todos os combatentes

SiI-va Bastos: _ acompanhar a gentil andaluza.· terra firmaram um tratado s�u palá�io, para que ninguém o caídos no campo de batalha, e

_ Ia tendo � chegada a Sevilha Respondi-lhe, com sentimenta: d l' d
VIsse maIs. Jocasta en,for.cou-se. Cleonte -vencido foi morto

uma interessante a-ventura amo. _ Existe entre nós os dois um
e paz e a Iança- acumen· Os dois filhos expulsaram o pai, O céÍebre po�ta trág¡c� SMo-

rosa, mas o local é impróprio pa. contraste digno de respeito: ô to diplomáti:co que até hoje c::ego e desampar�d? Porém, sl!a cies, nascido em 495, em Colona,
:ra lhe fazer um bre-ve relatório. .

meu amigo dispõe de muitos dia'$ tem sido cumprido, cbm mú. fIlha Antfgona serVIu-lhe de gUla na mesma aldeia em território

Ficará para quando regressar. e de poucas pesetas, e eu disponho tuo respeito e lealdade. O
e de conforto, não o abandonan- ático, onde faleceu Édipo, esere-

:mbs ao cHotel Bétis..
.

de poucos dias e de muitas pé. casamento de D. João I com -�
veu a tragédia de Antfgona, que

Notei lo_go que o meu amigo setas." . .

1 D· NA ue IS JI DO ALGARVE"
se tornou conhecida em todo o

ficou impaciente, ansioso por co· Livrei-o de apuros e responsa.
uma, prIncesa Ing esa,. li .li mundo•.

bhecer o meu segredo. bilidades financeiras. Optei por Filipa de Lencastre, primei- Inspirado nele e nela, compôs o

Cerca da meia-noUe,'ou pouco ficar ao seu lado e gozar mais ro; o casamento de D. Ca- (CONCLUsIo DA La PAGINA) imortal poeta algarvio dr. Jt1!io
mais, convidou·me a recol'her ao alguns dias esta Sevilha dos meus tarina de Bragança com Car- falou sobre a contextura diferente bantas uma sublime tragédia, en·
hatel. Contudo, antes de chegar encantos... 1 II d

.

d da serra algarvia e do litoral, pon. titulada «Antígona�, que fez re'

'à norta de entrada, curioso e im- Ele concordou e deu-me um
os epOls, emarcam uma presentar com tanto êxito no Tea·

'Y d f'
do em evidência que o centro do

,paciente, soli:citou de mim o re· cordial aperto de mão, imitando época. e értels aconteci- Algarve é atravessado pela faixa tro Nacional de D. M�ria, e há

lato da aventura. Ardia com a o seu amigo Bernardino, o ele- mentas que profundamen- da famosa grés de Silves. bastante tempo se fala em ir de

¡minha serenidade e moderação. gante catedrático de Coimbra. te solidificaram a histórica Tratou da formação geológica novo ser posta em cena, a pedido ..
- Vamos saber essa história, Voltei a Vila Real e visitei, de 1· das diferentes camadas e também de tantas famílias de requintado )

'esse capítulo rom¡inesco?.. novo, o meu amigo José Joaquim a IOanç�. . de erupção do célebre maciço de gosto artístico.
Dei começo à narrativa nestes Capa, para me reCambiar as pe� s Interesses particula· Monchique, em que abunda a Sousa Nunes

termos precisos: setas que me sobraram da viagem. res das duas Nações algu. foiaíte, rocha muito apreciadape-
cLembra-se da bailarina que Algum tempo decorrido, falecia, mas vezes poderiam ter di- la sua multiplicidade de aspectos.

----

rembarcou em Aiamonte no auto- com o coração desfeito por um ·d Referiu-se, mais à frente, à I CENTENARIO DA FUNDAOA-Ocarro que nos conduziu a Huelva? amirio inrirato que o enrianou. ve�gl o, sem que, no entan- ..

d l' Ii§ i§ i§ I' I constitUIção o Itora algarvio,
O senhor e 01:1 outros passagei- Foi dos comerciantes mais ho- to, O va ar essenc}a da rochoso na zona de Sagres-.,São .,,' A�eocu�AO "'fi SO�Ofleon"lT"oeros, apesar de tremendo calor que nestos que conheci na tormentosa' Aliança fosse algum iris tan· Vicente, arenoso na de Cacela. }lil ft�� my .u. � í1Ií1I � lIli II Il

fazia, entenderam por bem comer floresta da vida... te comprometido. / No final, o. conferente pronun- pmoxama e bocas de caranguejo. M AI A verdade I'llsofI'smável .'é ciou-se sobre o problema dos mi- rol�ctora dos Artistas de Faro
Assim· que o veículo parava à arool garve ,.

d lJérios do Algarve, manifestando a
porta de qualquer tabernório do ----. que em to os os momen· opinião de que poucas esperan.
trajecto, pediam em altos gritos EXCURSÃO À M·ADEIRA'

tos cruciais da história dos ças devemos ter na probabilidade
'refrescos. .

d
.

AI' d
O carro "oitava a andar 'e os

aIS povos, a iança tem e aparecerem minérios ricos no

senhores -volta-vam a comer mo- sempre rigorosamente cum· Algarve.
'd

. Não deixou, no entanto, de ano-
lCama e bocas de caranguejo... Está' marcada para Agosto do prI 'o os seus prIncípios tar que entre Loulé e Faro há
Depois, seguindo o mesmo iti- próximo ano uma nova excursão à 'inalteráveis-as normas di- uma região que foi considerada

fierário, voltavam a refrescar as Ilha da Mad�ira, promovida pelo plomáticas a que obriga como digna de estudo. no sentido
guelas com refrescos e bebidas Centro MadeIrense do Porto, que' A 1 d d I 1 '. . de futuras prospecções de pe­
alcoólicas. •• Só eu, nesse infer. por todos os motivos promete reves.·

.

o. a o, a �g aterra, co· tróleo.
naI calor de Junho, manfinha a tir-se de grandiosidade. mo alIados, estIvemos, com Ao concluir a sua conferência,
minha placidez habitual. Estabeleceu o organismo promo· ,'o coração e as armas, na o sr. dr. Guerreiro Boto foi mui-
Em Huelva, como sabe, tomá- tor preços de tal nature�a qu� a conflagração e u r o pe i a de to aplaudido.

m.os o comboio para esta cidade. todos se tornam acessíveIS, pOlS a 19141918
..

_

Encerr.ando a sessão, o Sf. dr.
Na estação que serve Rio Tinto classe hir�stica, por exemplo, custa � '. Guerreiro Murta testemunhou o

entraram quatro rapazes espa- apenas m�l. e duzentos e,scu.dos, e AInda, há a�os, d uran te mais alto apreço pela lição que se
nhóis, falando alto e rindo. A sua aInda facIlItada a su.a hquldaçã,o a tremenda ense mundial acabava de ouvir, cheia de novi­
curiosidade de aldeão despertou. �or pre�tações. mensaIS que suaVI· que terrivelmente alanceou I dades, e afirmou tratar-se, quanto
Meteu conversa com eles � zem o d�spêndI� da passagem.

. a Grã-Bretanha a Alian a
à pessoa do conferente, de um

pouco tempo decorrido, sabia que Organtsmo OrIentado por madet· ,ç cientista que amanhã será conhe-
seguia no seu compartimento o renses que conhecem como suas d:mons,trou I:J:s suas esplên. cido como um grande sábio.
dr. Eduardo Barriobero, deputado mãos toda a paisagem da Madeira, dldas VIrtualIdades e a sua Seguidamenteforam projectados
socialista, eleito nesse dia pelos definiu um programa completo de oportuníssima eficiência. filmes.sobre os novos métodos .de

.

votos dos mineiros locais. Uma I
excursão aos pontos mais encanta- d t ól d â

I. filarmónica apareceu na estação· dores da famosa « pérola do Atlân. A nação portuguesa tes· pesq,ulza o pe � eo e o ur mo,
. h

-

b S gentIlmente cedIdos pela Compa-

:,
com muito povo, acompanhando! tico ., tudo isso incluído nos preços te�un ará, e?1 �eve, a ua nhia .Shell. e pela Embaixada dos
o deputado monárquico vencido. estabelecidos para o magnífico cru- Majestade BrItâmca, os sen- Estados Unidos da América.
Barriobero, imprudentemente, zeiro de férias que na mais própria tiinentos de afecto, de com- Conta-se que no corrente mês

assomou a uma janela e riu-se, época do ano será levado a efeito. á d 1 C d AI
I com desdém. Uma saraivada de Na sede do Centro Madeirense, na, preénsão e de íntima fami· usar a p� �vra,!la c !lsa o -

P I
.

d d garve», o dlstmto Jornabsta algar-
pedras, arremessada pela multi- r�a, as�os Manuel 41-2.· estão em ar.le a eque nos unem ao vio José Barão, que deve falar
dão, atinguiu o comboio. A pare- d,lstrtbutção os programas e preçá. palS que a soberana tão sobre «Possibilidades Industriais
lha da guarda civil,·que seguia no rtos completos. dignamente encarna. do Algarve'. .

comboio, pediu ao chefe da esta- O b Ih t d 1
ção que abre"iasse a partl·da. Me- VI d I C' d 'C

. E, simultâneamente rea- tra a, o apresen a o pe o sr.
• sa O pe a omissa-o e ensura f' á AI···'1 dr. GuerreIro Boto e o que José

dida acertada. O comboio desli- Ir�ar . que.a lança, uso" Barão prepara serão pUblicados
zou e '08 nossos companheiros -bntâmca fOI, é e contInua- na colecção -Estudos Algarvios.
saíram da zona do perigo... Em FARO adq IoN ti' It' I

.

t d f'
'

A bailarina Conchita Alonso ,U ra <I o " ra a ser, pe os empos a VIr, na qua val.al?arecer, an es ? Im

desfez-se das l1arrafas de "I'nho elas do Algarve», na Livraria expressão viva de paz de do ano, o hvro d� sr.)oaqulm A.
i§ •

C i R d S tA" d'
'Nunes - Portimao, Incluido na

do Porto, para não pagar direitos amp nas, ua e an o n- J l�StIça. e e CrIstão enten· segunda série dessa colecção, que
ao chegar a Sevilha. tónlo, 67. dlmen to. pr�tende sE1rvir a cultura algarvia. AaaiDai I �rapagli uNatlci&s do Aalgme"
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CHiVENIS DE CAFÉ
QUASE AMARGO
r.l0 Dr. 'O¡UZ lrALl'IQUE

OROyLHp_ P'E ESPANHA.

,o SR. O.OVERNO_ .. ,

E,Ç(QUÊ M!I� SE LERÁ

Pata o ,povo, (j gOverno d•••
getit�, t genle que vive algures,
.,ftlIm: f�M1idUO mlStéfio. Aos
QtU marujam chama o povo das
aldeias (o d,a cidade Id é muito
S'ábido) o se-nhor governo, coino
8' ,fora um só homem, de seu

f(Í�lido Go-verno •••
Se bem que nestes nossos tem­

pos de agora - de fdceis comu­

ntca-çDes, de radia a domicílio,
fI.;-�eteoisao itninente, de¡amais
fdos '008. mais recuados beCos
do, mundo'-ld nao sao passi­
lJei� Ignorancia t:omo as daque.
te lliotador dê Brãga que, per·
1!1tfntàtrdo 'ei algUém por qúem
'âobrQ.oa,m os-sinos, e tendo obti·
do 'c(!)�mo resposta que era por
D. Pedro V, comentou: Ah I sim,
�htendo: deve ser algum sujeito
'lá 'de Lisboa. '

enfim, esse lavrador 'era de
Braga., Mas certa mulher do
Porto ficou .muito surpreendida
qua'tllio a informarâm de que
Porlugal'ltao era apenas'o Por­
to,'onde ela f61'a nada e 'criada.
.£ naQ era nenhuma idiota. AL­
guém, que nos dd esta informa·
Çao, refere q'ue era cjfsperta é
""ideira�.
Ele 1Jd pessoas tao enc(l'fàco·

l-adas, na concha. da slta igno·
rancia de tudo aqUila que de­
mora além dos seas negócios
didrios, qtle bem se pode d/!.er
d,la, ,nao -verem dois palmos
adiante do Jlmblgo. Para Id
de(S'tf perimetro, tudo lhes pare·
e, tnueros.fmil.
¡-Pots nao tomava, um antigo

rei de ,SidOe, como coisa impos·
slvel, . a exist�ncia do gelo, de
qUe Ute faldoam os viajantes?!
Dltalãndo a"órbfta do olho di­
reito, com o indicadõr. fa.ia o

gesto céptico de quem nao se

deixavot ludibriar por charla­
tae,. ",gua, ele só compreen­
dia 'a que fosse líqufda ••.. Água
Bolida seria tão impossível co­
mo lu. sem torcida. ;. Não. Ele
)Ido 8e deixaDa intrujar. (E re·

petia o gesto de esgarrar o olho
bom'O dedo).
--------

ILUMINAÇÃO
A lâmpada alemã UERKUR
é ¡,\ que dá iuz mais clara:
mala suave, manor consu­

mo, 8 ••• não é mais cara.
A. "IrE:tWD,& :tWA.

Agência. Comercial
e Maritima. do Sul
¿venida. da iapúbUc&, EIS
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QfVC Director

João A. Dias Pena
Editor e Proprietário
/l,rmando R. Cruz

C!omemora9éie. a re.linr em

"I " a III. f)...mbro d. 1958

, Ola 7

Às 9 horas, na Igreja de Nossa
Senhora do Carmo, missa por
alma dos fundadores, associados
e benfeitores.

.

Às 10 horas, romagem ao túmulo
de José Joaquim de Moura, ini­
ciador do Montepio, no qual será
descerrada uma lápide, como prei­
to de gratidão.

À� 18 hor!).s, inauguração das
ilummações d o s edifícios o n d e
funcionam os serviços da AS80·
ciação e abertura das Instalações
do seu Posto-Médico, que estarão
patentes ao público até ao encer­
ramento das comemorações.

Dia a
Às 10 horas, concentração dos

associad.os junto da Igreja de S.
Luís, a fIm de se proceder à cerio
mónia da imposição do nome de
José Joaquim de Moura e, uma
rua da cidade. .

Às 15 horas, no salão nobre da
Sociedade Recreativa Artística
Farense, propriedade do Monte­
pio, sessão solene presidida por
Sua Ex.a o senhor Governador
Civil. .

Às 16 horas, concerto pela Bane
da de Tavira, no Jardim de Mae
nuel de Bivar.

;
!
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